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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA

25.06.2.024

Aos vinte e cinco dias do mês de junho de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 10ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos seguintes Vereadores: José Sebastião Chiodeto da Silva, Luís Antônio Nascimento da Fonseca, Maria Aparecida da Silva Francisco, Maria Cristina dos Santos Lerosa, Mauro Divino de Araújo, Reginaldo Fabiano da Silva, Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron e Vanda De Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. 1ª Secretária a leitura do material que consta do expediente.

EXPEDIENTE
Of. 169/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 39/24 de autoria do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre sinalização de solo em todos os quebra-molas do nosso município a fim de evitar possíveis acidentes, e a municipalidade encaminha em anexo cópia do Of. 17/24 do Demutran informando que todos os quebra-molas existentes serão pintados o mais rápido possível. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of.173/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 40/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva que versa sobre informação do Executivo para esta Casa, quando será colocado os outros parquinhos nos bairros: Marco Divisório e Cascata, e a municipalidade encaminha em anexo cópia da CI do Assessor de Investimentos e Convênios informando que tais parquinhos serão colocados entre os meses de junho e julho de 2.024. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 174/24 do Executivo dando resposta ao requerimento 35/24 de autoria do Vereador Mauro Divino de Araújo que versa sobre reparos necessários banheiro feminino localizado na Praça de Esportes, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Esportes e Lazer para as devidas providências. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 175/24 do Executivo dando resposta ao requerimento verbal 41/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre providencias referente a parte elétrica dos bebedouros localizados na praça de esportes, e a municipalidade informa que encaminhou cópia do requerimento à Secretaria Municipal de Esportes e Lazer para as devidas providências. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 523/24 da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer dando resposta ao requerimento 35/24 de autoria do Vereadora Mauro Divino de Araújo que versa sobre reparos necessários banheiro feminino localizado na Praça de Esportes, e a mencionada Secretaria informa que o projeto já se encontra concluído pela Divisão de Engenharia da Prefeitura e que está aguardando recursos para contratação de empresa para a execução da obra. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 524/24 da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer dando resposta ao requerimento 41/24 de autoria do Vereador José Sebastião Chiodeto da Silva que versa sobre providencias referente a parte elétrica dos bebedouros localizados na praça de esportes, e a mencionada secretaria informa que a solicitação já está sendo providenciada e que irá construir um abrigo para o bebedouro e melhorar a instalação do mesmo. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Of. 221/24 da Secretaria Municipal de Saúde, encaminhando para ciência dos Srs. Vereadores a quantidade de atendimentos realizados na Unidade de Saúde do Município nos seguintes anos; 2.021- 33.416 Atendimentos, 2.022 46.769 Atendimentos, 2.023 90.472 Atendimentos e 2.024 até o mês de Maio 35.577 Atendimentos, e que existe ainda na Unidade de Saúde 16 especialidades médicas como Clinico Geral, Clinico da Estratégia da Família, Pediatra, Ginecologista, Cardiologista, Dermatologista, Gastroenterologista, Urologista, Neuropediatra, Medido do trabalho, Psiquiatra, Oftalmologista, Radiologista e Ultrassonografia, Neurologista, Ortopedista e Plantonista. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e, após ciente, arquive-se. Of. 24/24 da Policia Militar de Aguas da Prata dando resposta ao requerimento verbal do Vereador Luís Antônio Nascimento da Fonseca que versa sobre possibilidade de fazer fiscalização na R. Cel. Ernesto de Oliveira nos horários das 7h às 9h e das 15h às 18hs no trecho compreendido entre  o Depósito do Landinho até o Supermercado Forte Prata tendo em vista que além do transito intenso e do perigo iminente que a pista representa, esta rua é feita de faixa continua onde é proibido a ultrapassagem e os motoristas não respeitam a legislação, e a informação é que tal solicitação deve ser encaminhada ao Comando da 4ª BPRV/4ª Cia PRV, 3º Pel P RV em Casa Branca para apreciação e consequente atendimento da demanda. Teve o despacho à disposição do Vereador e, após ciente, arquive-se. Of. 2397/24 do Conselho Federal de Medicina agradecendo a Moção de Apoio 15/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa contra a legalização do aborto. Teve o despacho à disposição da Vereadora e, após ciente, arquive-se. Encontra-se sobre a mesa, balancete da despesa, balancete extraorçamentário e razão de bancos do legislativo referente ao mês de maio de 2.024. Teve o despacho junte-se ao processo 131/24, à disposição dos Vereadores e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Moção 17/24 apresentando as congratulações da casa ao Cabo PM Adailton Ferreira pelo recebimento da Honraria Láurea do Mérito Pessoal em 1º grau, o sonhado couro branco que é o grau mais alto de honraria que a Policia Militar concede aos profissionais que se destacam ao longo de sua carreira. A Moção é colocada em discussão. Cristina: O Cabo Adailton recebeu essa semana, essa é uma honraria... a maior honraria da Polícia Militar. Então, nós aqui da cidade devemos ficar orgulhosos por ele ter recebido em função dos trabalhos prestados aqui nessa cidade. Eu coloco a moção...  Cida: Mas não pode? Cristina: O que? Você quer falar mais? Cida: Eu quero. Cristina: Então, por favor, tem a palavra. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: Para parabenizar o Cabo Adailton, não é? Que realmente ele faz um bom trabalho, às vezes ele é muito criticado, mas ele faz o trabalho dele. É assim, se faz, fala, se não faz, fala. Mas eu tenho orgulho de ter um policial militar como ele aqui, ele e os companheiros deles, que, gente, eles dão a segurança que todo mundo agradece. Sei que nem todos gostam, mas é a realidade. E, geralmente, quando a pessoa mostra um bom trabalho assim, que aparece muito, sempre acontece alguma coisa que, por motivo político ou alguma coisa, eles são afastados daqui. E é muito chato isso, porque, realmente, ele faz um bom trabalho. É aquela história, se faz, fala, se não faz, também fala, mas, no caso do Cabo Adailton e os companheiros dele, eles fazem um bom trabalho, e eu agradeço. Parabéns. Cristina: Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Eu coloco a moção em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por 8 votos. 8 não, 7. Requerimento 43/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa solicitando seja oficiado a Secretaria Municipal de Educação para que durante o recesso escolar conceda descanso de 5 dias aos funcionários daquela secretaria. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Eu, em visita, nós fomos fazer, eu e a vereadora Cida Star, nós fomos fazer uma visita na creche e recebemos esse pedido, porque parece que os servidores... os professores têm o recesso, e os outros servidores não. Ou tiveram, ou estão em risco de não ter. Eu não entendi direito, porque eu conversei com outras pessoas e me falaram que têm o recesso. Mas, que seja uma coisa oficial, que esse ano eles tenham o recesso para o descanso merecido, não é? E não ficar direto, como eles costumam ficar, para poder limpar, fazer outros serviços, as merendeiras fazem outros serviços e tal. Então, em função disso, eu acho que seria justo que elas tivessem pelo menos cinco dias, os funcionários descansassem. Coloco o requerimento... Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: É... Sempre teve. Depois acho que tiraram, depois colocaram de novo, depois tiraram, sempre esse comentário que vai tirar. Mas eu acho que é um descanso merecido, porque é um desgaste, porque tem pouco funcionário. E principalmente as merendeiras, o pessoal da faxina, nossa, eles precisam desse descanso para recobrar as energias, se não depois volta logo as aulas, eles não aguentam. Então é merecido que seja concedido esse descanso para eles, porque é merecido, e eles necessitam. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: Sobre a creche, teve denúncia de pais, um pai, ele tem os filhos gêmeos lá, e foram... as duas crianças dele apareceram machucadas. Aí ele foi reclamar, ele fez até um boletim de ocorrência, falou para mim que ia fazer um boletim de ocorrência, foi reclamar, têm 18 crianças para 2 pessoas olharem. Então eu acho um absurdo isso. Na creche tem 18... Cristina: É, eu fiz o requerimento em relação a isso, estou sabendo do caso desde o começo, e a gente vai... Isso, eu vou... Zito: Tem 18 crianças para duas pessoas. Cristina: São 8 crianças para cada uma. Zito: Colocou mais de 100 pessoas na prefeitura, por que não aumenta o efetivo? Cristina: Tem uma... Cida: São 8 crianças. Cristina: São 8 crianças cada uma, e tem uma auxiliar. Cida: Sim. Cristina: A lei exige que seja uma professora a cada 8 crianças. Professora... são crianças pequenas, não é? São crianças de 5 meses até um ano e pouco. Zito: Então, as duas dele vieram machucadas. Cristina: É, mas eu vou falar mais a respeito, porque eu fui até lá, nós fomos até lá. Zito: Foi esclarecer, não... não falaram o que que foi que aconteceu. E diz que não deram resposta para ele, do que que aconteceu. Cristina: Não, eu estive em contato... a esposa é a Mel, não é? Zito: Mel. Cristina: É. Então, eu estive em contato, por isso que nós fomos na creche. E aí, observamos... e realmente tem algumas coisas que podem ser feitas, não é que chega machucado. São crianças em idade que estão sentando e começando a levantar. Então, na verdade, o problema pode ser resolvido, mas não vai impedir que aconteça, porque, eu, com duas pessoas cuidando, acontecia um monte de coisa. Criança que está levantando, está começando a engatinhar, está... realmente, são 16 crianças num espaço, mas não... Existem coisas que podem ser feitas para minimizar os riscos de machucar, bater cabeça, o menino estava com um roxo? Zito: Isso. Com um roxo. Está certo. Cristina: É. Isso mesmo. É. Aí nós vimos lá, no outro requerimento, no meu requerimento eu vou discorrer a respeito. Eu coloco o requerimento, não, esse aqui é dos funcionários. Coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 44/24 de autoria da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa seja oficiado ao Executivo, que determine a Secretaria Competente urgente adaptação na sala dos bebes para segurança das crianças que lá permanecem. A Espuma revestida de tecido lavável nas paredes e placas emborrachadas em toda a extensão das salas onde as crianças ficam no chão. O requerimento é colocado em discussão. Cristina: Então, vamos retomar o que a gente estava falando. As moças são dedicadas, as professoras são dedicadas, atenciosas, mas realmente é uma fase difícil das crianças. O que nós notamos lá, fui junto com a vereadora, é que há um espaço... As pessoas constroem e não pensam. Jamais aquele piso poderia ser piso de creche. Nem de escolinha de criança pequena. Tem que ser um piso melhor, aquele emborrachado, e, principalmente onde tem crianças pequenas, e que ficam engatinhando e tudo mais, tem que ter o emborrachado. Porque levanta, cai, bate a cabeça, o outro empurra. É normal. E eu notei que nas paredes não tem. Então, são coisas tão simples de serem feitas, e quem idealiza, até o portãozinho, eles não tiveram... Eu não sei quem construiu, não sei quem pôs. Eles não tiveram a visão de não fazer um portãozinho de tela. Então, as crianças podem escalar aquilo, até (incompreensível) escalando, escala aquilo com uma facilidade. Então, é falta de pensar. E tem muita coisa. Então, é só colocar, é muito fácil de resolver. Na sala onde eles ficam, é aumentar aquele emborrachado no chão, porque eu também não sei porque que tem só um espacinho, tem que colocar tudo, não adianta. Porque como é que você segura um monte de criança engatinhando dentro do emborrachado? Então, uma hora está no piso frio, outra hora está... A creche precisa, sim, desse cuidado e dessa preocupação de colocar um estofado na altura onde eles... porque eles ficam de pezinho, cai, bate a cabeça. Então, eu acredito que, com essas medidas, esse problema que aconteceu com o Rafael, não é? O bebê. Ou Gabriel, acho que é Rafael, se eu não me engano. Eu acredito que esse problema seja solucionado e com todos eles. Precisa realmente fazer isso. É uma coisa boba, deve custar super barato. Então é só uma sugestão aí à diretora e à prefeita para que façam isso o mais rápido possível, para que não aconteça mais esse tipo de acidente. Alguém mais quer fazer o uso da palavra? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhora vereadora. Cida: Então, depois que a gente foi lá, tem uma funcionária que voltou para lá novamente, não é? A Lu. Ela disse que não entendeu, porque quando ela estava lá anteriormente, tinha tudo... o espaço todo estava coberto, não estava igual a gente foi lá, mas disse que antigamente tinha, tinha em volta, que ela não entendeu, aí ela voltou agora, não é? A Luciana, que agora a Luciana novamente na parte da tarde. Ela também não entendeu por que que está daquele jeito, porque quando, na primeira vez que ela estava lá, tinha, ela ficou, não sabe quem tirou e por que. Cristina: É, na verdade, é... uma coisa não dá para entender, e também é absurdo as crianças, as maiorzinhas, o piso do cimento, aquilo também para mim é... não tem cabimento. Aquilo tem que resolver o mais rápido possível, porque está frio, é um piso ruim mesmo. Eu não sei como é que inaugura as coisas sem terminar direito. Eu não entendo isso. Mas, enfim, dá para arrumar e não precisa muito dinheiro para isso. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 45/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando da Secretaria de Esportes e Cultura, inclusão no calendário de eventos do dia 10 a l3 de Julho a Semana de Resgate à Gincana Teodora Pires Inácio. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Então, quando o secretário, o Clodoaldo, ele falou que ia ter uma semana, tipo aquele resgate que tinha, que o pessoal soltava a pipa, gincana do saco, ovo na colher, aquelas histórias todas. E eu lembro que a Dona Teodora, para quem não conhece, é a Dora. Ela é mãe da Viviane e da Zezé, que trabalham no Fundo Social. Ela morava na Vila Nossa Senhora de Lourdes, onde mora o nobre Diozito. E ela fazia uma campanha, ela ia nos comércios, arrecadava bastante prêmio, guloseimas, bastante coisa, e ela dava de prêmio para as crianças. Na Páscoa, quando tinha o campeonato de pipa, ela arrecadava bastante coisa, ajudava a comprar medalha, para incentivar as crianças a participar. Então, eu gostaria que fizesse essa homenagem para ela, que ela já faleceu, mas eu acho merecido, como ele disse que vai fazer agora em julho, essa semana de gincana, um resgate, então eu fiz esse requerimento. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do Expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Zito: As moças do escritório ali estão com um problema muito sério aqui em Águas da Prata, no lavador de batatas lá do Ponto da Cascata. Ele não tem nome, a rua. Ela chamava antigamente Rua Projetada, depois passou a se chamar Rua Laurinda. É Judite Fonseca. Só que essa Judite Fonseca é Poços de Caldas. Reginaldo: Judite Baldino da Fonseca. Zito: E a Projetada é a parte de Águas da Prata. O que que está acontecendo? Elas não conseguem fazer a documentação de lá. Porque a prefeitura de Poços de Caldas não deixa ela fazer em Poços de Caldas, porque a maior parte da máquina de lavar batata pertence à Águas da Prata. E eles não põem o nome de rua, então precisa ter o nome da rua, porque tiraram essa Projetada, não existe mais. Cristina: Mas como, tiraram? Zito: E não tem jeito de... Não tem como... Ricardo: Entregar, Mercado Livre, nada. Zito: Nada. Não só entregar, não tem jeito de elas fazerem a documentação. E o rapaz, a Denise foi na prefeitura, sabe? Que é uma funcionária da prefeitura, porque diz que dá emprego para umas 30 pessoas lá, não é? Tira a tua firma e leva para Poços de Caldas. Falou isso para o cara. Cristina: Eu vou te falar... Zito: Falou desse jeito, na cara dura dela. Cristina: Eu estou te falando que a coisa está... Não. Zito: Ela falou, Zito, eu tenho emprego, pago imposto aqui, custa colocar um nome de rua lá? Se já existia a Projetada, então põe João, Pedro, põe qualquer coisa, nome de rua, agora tiraram o nome, não tem nome, e ainda fala isso para o cara. Disse que o cara... eu conheço o Luís Carlos, é muito gente boa ele. Diz que todo mundo adora trabalhar com ele. Manda tirar... Cristina: Vou te contar, isso... já que amanhã eu vou ver outras coisas, eu já vejo isso aí também, pelo amor de Deus. Ricardo: Luís Carlos e o Maurício. Zito: Deram essa resposta. Cristina: Não, tenha dó, não é? Um funcionário falar isso, tenha santa paciência. É imperdoável, sabe? Zito: Mas é os imposto que arrecada para a Prata, não é? Cristina: Acaba com a gente, não é? Zito: E ele está nessa situação. Então, e está nessa situação... Cristina: É na... Cascata? Zito: A rua Projetada é na Cascata. Aquele lavador de batata que tem lá no ponto. Reginaldo: No Ponto da Cascata, não é? Zito: Perto do posto. Bem no Marco Divisório ali. Reginaldo: Bem na entrada da divisa. Cristina: No Ponto? Zito: É. Bem no Marco Divisório, do lado do posto de gasolina. A única coisa que eles querem é que ponham o nome da rua e o número, porque não consta em lugar nenhum. Cristina: Como era o nome da rua que você falou? Zito: Era Projetada. Projetada, número 6, coisa assim. Aí depois aí virou Judite... Reginaldo: Baldino da Fonseca. Zito: Baldino da Fonseca. Reginaldo: Que aí já vai para Poços de Caldas. Zito: Só que esse Baldino, esse Judite é Poços de Caldas. Cristina: Mas e aí tiraram esse aí também? Zito: Não, esse tem, mas é lado de Poços. Reginaldo: Esse tem, mas já é Minas. Zito: E sabe o que aconteceu? A receita... a fiscalização de Poços multou ele, porque a firma dele não está em Poços. Não está nada. Você acredita que ele levou multa ainda? Cristina: Coitado, gente. Ele está no limbo, coitado homem. Zito: Ele levou multa porque não está... ela não pertence a Poços de Caldas e não pertence a Prata, então ela não existe, a firma dele. Cristina: Não, gente. Zito: Eles não conseguem (inaudível). Cristina: É um pesadelo, isso não existe. Zito: Então, não existe. (inaudível) ao setor de engenharia, de agrimensor, ou pôr um nome de rua, que eles querem. Zé, Pedro, João, continua... Cristina: Mas para botar o nome tem que fazer uma lei, não é? Zito: Então, mas já existia a rua, Cristina. Tiraram o nome. Cristina: Mas quem tirou? Eles não podem tirar. Se é uma lei, não pode tirar. Zito: Eu não sei. Então, mas tiraram. Não existe mais a Projetada. Reginaldo: Parece que não está nem no mapa. Zito: Não tem no mapa mais. Reginaldo: Não tem no mapa mais. Zito: É a única rua da Prata que não... Cristina: Não, esqueceram de pôr no mapa, mas ter, tem. Zito: Então, mas não tem. Não consegue, e os... Reginaldo: Então não precisa fazer um projeto, é só voltar o nome da rua. Porque tem o nome da rua. Rua Projetada. Cristina: Ué, tem o nome da rua. Reginaldo: Tem o nome da rua, é rua Projetada. Só precisa colocar no mapa. Zito: Ela tem que ter o nome da rua para ela ter o... que existe a firma do cara. Cristina: Não, é umas coisas que a gente... Zito: Então. Então, isso que eu estou pedindo para a prefeitura, ver se vê isso urgente. Cristina: É um requerimento? Zito: É um requerimento urgente, porque o coitado não chega a nada. Não tem CEP, não tem nada lá. Não tem, então você imagina, o cara tem uma firma que emprega 30 pessoas e não tem nada, não consegue fazer documentação, nada. Sabe? Nem notificava, nem a multa. A multa, levaram lá porque o cara sabe quem é. Nem para multar, não pode. Cristina: Eu coloco o requerimento verbal do vereador Zito em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Então, eu gostaria de reiterar o meu requerimento verbal, que... da Ernesto Oliveira, que foi destinado para a Polícia Militar, que seja encaminhado para a Polícia Rodoviária de Casa Branca. Então, que a Secretaria refaça esse pedido para eles. Então, esse é o meu requerimento verbal, que a Secretaria da Casa refaça esse requerimento meu. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu queria de início fazer um requerimento verbal. Pedir para o CRAS tomar providência e colocar uma pessoa para voltar a fazer a limpeza lá no Marco Divisório. Antes tinha duas, ficamos só com uma durante um ano, agora essa pediu para sair. Já faz três semanas que a gente está sem ninguém para manter aquela limpeza que agora já deixou a comunidade acostumada. Então, precisa voltar a colocar alguém para estar voltando lá. Posso continuar? Quero agradecer... Cristina: Posso botar em votação primeiro? Coloco o requerimento do vereador em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Reginaldo: Quero agradecer à Polícia Militar, que semana passada esteve lá auxiliando para a tirada do caminhão lá da Cascata. Cristina: É, me conta. Reginaldo: O caminhão subiu de ré até mais ou menos um quilômetro, aí ele conseguiu entrar ali no Vanei e virar. Isso foi dez e meia da noite. Ele chegou lá quatro e meia da tarde. O que que aconteceu? Ele tinha que estar na Ferrero para carregar, o GPS mandou ele para lá. Então fica que o meu pedido para a prefeitura. Ou tira aquele portal de lá, ou tenha funcionários para ir lá e levantar aquele portal a hora que acontecer a ocorrência dessa. Ou faz o que eu falei o ano passado. A ideia do portal foi excelente, mas tem que colocar lá em cima, na entrada do bairro. Lá embaixo não adianta colocar placa, o cara tá no celular ouvindo som, tudo, ele não vai ver placa. E o GPS mandou ele descer, ele desce. Hoje o motorista acompanha o GPS, GPS vai pedir para cair no buraco, ele cai e pronto. Quero aproveitar a oportunidade também e agradecer à Polícia Militar de São João da Boa Vista, através do PM Brunharo. Semana passada eu estive na cidade de São Sebastião da Grama para acompanhar a formatura de 120 crianças através do Proerd. Programa esse que não temos mais em Águas da Prata desde 2021. Fica a minha pergunta. O porquê tiraram o Proerd de Águas da Prata? Eu sentado lá na mesa de honra, acompanhando, aí começou a chamar os policiais militares que realizam o Proerd na região. Chamou Mogi Mirim, Mogi Guaçu, Águas da Prata, Casa Branca, São Sebastião da Grama, Vargem Grande do Sul, Pinhal, e cadê Águas da Prata? Que vergonha! Proerd formou essa semana aí, deve ter formado mais ou menos essas cidades tudo que eu falei aqui, quase mil crianças. Os meus filhos, hoje, adultos, têm a camisetinha do Proerd guardada até hoje lá no guarda-roupa. Então é inadmissível a nossa cidade de Águas da Prata não dar continuidade nesse projeto maravilhoso realizado pela Polícia Militar, que é uma educação continuada. Então peço a todos os vereadores a colaboração para a gente cobrar isso. Falei com o coronel da polícia, o pedido do Proerd para a cidade tem que ser feito com um ano de antecedência. Aqui fica difícil fazer esse pedido com um ano de antecedência. Sabe por quê? Não para secretário, uai. Está que nem aquele filme, aquele... Não, não é nem O Vento Levou. É outro filme lá do japonês, lá. Põe casaco, tira casaco, põe casaco, tira casaco, entra secretário, sai secretário, entra secretário, aí o secretário que entra não sabe o que tem que fazer, ele fica perdido. Então o coronel da polícia pediu para comunicar que o pedido tem que ser um ano antes para poder, no próximo ano, ter Proerd na cidade. Então fica aqui, eu vou cobrar dos excelentíssimos vereadores que cobrem junto comigo que a prefeitura de Águas da Prata volte com o Proerd na nossa cidade. Obrigado, boa noite. Zito: Só... esqueci do requerimento para o meio ambiente vir ver a passarela. Cristina: Mas você já fez, não é? Um, não é? Zito: Então, qualquer um não dá para fazer aí? Cristina: Quem que pode fazer aí? Requerimento. Zito: Pode fazer um requerimento para o meio ambiente... Suzana: Requerimento não pode fazer dois? Cristina: Não, só um. Zito: Qualquer vereador aqui, pedir para... Suzana: Meio complicado. Zito: Qualquer um, você faz, ô, Ricardo? Vai, o Ricardo faz, então, para o meio ambiente vir ver a passarela ali, na cabeceira da ponte. Ricardo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Ricardo: Pediu para fazer o requerimento, que o Zito solicitou do Meio Ambiente para vim ver a... Cristina: A Defesa Civil. Ricardo: A Defesa Civil vim ver a passarela da... Zito: Cabeceira da ponte da passarela. Ricardo: Cabeceira da ponte da passarela aqui da praça... Cristina: Basílio Ceschin. Ricardo: Basílio Ceschin. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu queria fazer um requerimento para a Secretária de Saúde. Foram várias pessoas que vieram me procurar, porque eu acho que tem uma demanda meio boa mesmo de otorrino. E tem bastante... médicos diferentes, mas não tem otorrino. E nós temos uma demanda meia grandinha de otorrino. Então, ela pediu para eu perguntar, algumas pessoas pediram para eu perguntar o porquê que não pode ter o otorrino em nosso grupo de médicos. Este é meu requerimento. E eu queria perguntar, isso aqui é uma pergunta que eu vou... Cristina: Posso fazer primeiro? Coloco o requerimento da vereadora Suzana em discussão. Ninguém querendo fazer o uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Pode dar prosseguimento. Suzana: Eu, então... Eu gostaria de perguntar também, tanto para a prefeita, quanto para a secretária, sobre a sala de descanso da enfermagem, que eu lutei, batalhei, pedi, falou-se que ia fazer. Viram-se a necessidade que há de uma sala de descanso para a área de saúde, e até agora não foi feita. Então eu gostaria de perguntar em que pé está isso, se vai ser feita, se não vai ser feita, se sai antes das eleições ou se sai depois das eleições, a sala de descanso para enfermagem. Obrigada. Luis: Você me dá uma parte? Suzana: Dou. Luis: Então hoje, Cristina, eu deixei aqui... Cristina: Eu prometo que em julho eu compro microfones novos. Luis: E aproveitando hoje eu trouxe, Sra. Cristina, está com o Wanderson, a respeito daquela verba dos 300 mil reais, aonde eu fiz essa indicação para que esse dinheiro poderia ser usado no pronto-socorro para atendimento da saúde mental e também construir uma sala para descanso dos funcionários. Cristina: Mas o senhor pediu? Porque quem tem que modificar é o deputado que mandou. Luis: Então, mas na época a secretária disse pra mim que ela precisava usar. Então utiliza essa sala sua, faz as duas salas, que seria uma sala para a secretária, ampla, até para poder receber vereador e secretário. Secretário e prefeito, enfim, não é? E também utilizaria a sala dela como área de atendimento à saúde mental e fizesse, parte do dinheiro também, fizesse outra sala que também serviria para descanso dos funcionários. Eu trouxe o requerimento, está aí com o Wanderson, trouxe para a senhora, você pediu para trazer, eu deixei com ele na secretaria, tá bom? Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Mauro: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Mauro: Aproveitar o momento, já que é a última sessão desse mês, me engasguei com água, peço desculpa, tudo bem. Aproveitar convidar os nobre colegas e os presentes, para o dia 13, teremos uma festinha lá no Pé Vermelho, onde se dança bastante, canta bastante, não é, Ricardo? Se escuta, e se bebe de graça. Então, estão todos convidados para aparecer lá. Sejam bem vindos. Cristina: A festa mais tradicional de Águas da Prata, que agora é patrimônio imaterial de Águas da Prata. É uma festa e tanto. Você quer fazer uso da palavra, senhora vereadora? Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Cida: Eu quero fazer uma moção de pêsames. Hoje faleceu a senhora Vânia Emanuel, não é? Ela era casada, não é? Com o senhor José Valente Massuia, o Zé Massuia, e ela deixou um filho, o Serginho. Então, eu faço essa moção. Ela morava ali na Vila Nossa Senhora de Lourdes. Era uma moça assim que quase ninguém conhecia ela, porque era aquelas que não falava da vida de ninguém, não se intrometia na vida de ninguém, vivia a vida dela, uma pessoa honesta, trabalhadeira, muito bacana ela, e que Deus a tenha em bom lugar. Então, ela faleceu e eu faço essa moção para o filho dela, em consideração à pessoa que ela foi aqui na cidade. Cristina: Coloco a moção de pesar em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu quero fazer uma moção, uma moção... um requerimento, pedindo, solicitando à Polícia Civil, à Polícia Ambiental e ao IBAMA, que se faça uma operação contra o crime que está acontecendo nessa cidade dos palmiteiros, que eles chamam de palmiteiros. É algo grande, não é coisa de amador, nem pé de chinelo, é coisa grande, é de gente grande, e nós aqui não temos efetivo para ficar investigando, não temos investigadores, a nossa delegacia é para só os problemas que atingem Águas da Prata, que com a graça de Deus são pequenos. Mas isso demanda uma ação, inclusive com o helicóptero Águia. Não tem como fiscalizar. A Prata tem 37% do seu território em mata. Então não tem como fiscalizar isso. As pessoas reclamam, falam, ah, mas não tem fiscalização. Não tem que fiscalizar, não tem como. Não é? Esse povo sai, é como se fosse o traficante de drogas. Tudo bem, muitos já foram pegos aqui. Mas o que deve passar aqui pela Prata? É uma imensidão, que a gente não dá conta. Então, essa coisa do palmito está muito séria e faz com que os bandidos achem que a Prata é terra de ninguém. Já me preocupou, vocês viram a declaração do comandante, que nós tínhamos 20, acho que 22 pessoas amoitadas aqui. Então, é caso sério. Zito: Alguém da cidade dá cobertura para eles. Cristina: Eu não sei. Zito: Porque o cara vem de São José dos Campos, como é que tira os palmitos do mato? Suzana: Como é que eles vão saber? É. Zito: Onde que... como é que leva? Porque não é... Cristina: Não, eles levaram é de tonelada. Não, eu até acredito que tenha. E eu acho que a Prata, todo mundo cuida da vida de todo mundo, e deve ter gente que sabe e que poderia fazer essa denúncia e ajudar a polícia a pegar. Mas vamos ver. A gente está falando sobre isso lá no Fala Prata, toda hora está falando, quem sabe uma hora apareça uma boa alma que dê uma luz. Mas quero esse requerimento. E para que o IBAMA, Polícia Civil e a Polícia Ambiental, que tomem providências pedindo a presença do Águia para uma varredura em nosso território. Coloco o requerimento em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Aqueles que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminada a palavra livre, e não havendo nada para a Ordem do Dia, dou por encerrada a presente sessão e convoco os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária que será realizada no dia 12/08/24, tenham todos boas férias e uma boa noite, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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